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1. INTRODUÇÃO 
 

As leguminosas forrageiras desempenham papel fundamental na produção 
animal, contribuindo significativamente para a qualidade nutricional das dietas. 
Além de serem uma fonte de proteínas, vitaminas e minerais essenciais, essas 
plantas também possuem a notável capacidade de fixar nitrogênio atmosférico no 
solo, melhorando a fertilidade e reduzindo a necessidade de fertilizantes 
nitrogenados (BARNEZE et al., 2020; GARCÍA-FAVRE et al., 2021). 

Entre as leguminosas forrageiras, três espécies anuais do gênero Trifolium – 
T. suaveolens (trevo da pérsia), T. vesiculosum (trevo vesiculoso) e T. 
squarrosum (trevo esquarroso) – têm sido valorizadas por seu valor nutritivo e 
capacidade de consorciação com gramíneas de inverno, diferindo-se, 
principalmente, pela adaptação às variações climáticas. O T. suaveolens, por 
exemplo, é tolerante a solos encharcados, enquanto o T. vesiculosum e T 
squarrosum são espécies utilizadas em áreas bem drenadas, sendo mais 
resistentes à restrição hídrica (LEITÃO et al., 2021). 

Com as mudanças climáticas em curso, as informações provenientes das 
características acima levantadas devem ser usadas para a escolha do material 
forrageiro. Entretanto, compreender os efeitos das variações de temperatura na 
germinação torna-se ainda mais relevante, já que marca o início de seu 
desenvolvimento e crescimento. A temperatura desempenha papel de extrema 
importância nesse processo, sendo um dos principais fatores ambientais que 
influenciam a taxa e a uniformidade da germinação (MARCOS FILHO, 2015; 
MOLTCHANOVA et al., 2020). 

Neste estudo, exploramos as características térmicas de germinação do T. 
suaveolens, T. vesiculosum e T. squarrosum para otimizar o papel dessas 
leguminosas na produção animal e na promoção da sustentabilidade. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado no laboratório de análise de sementes do 
campus Visconde da Graça do Instituto Federal Sul-rio-grandense (CaVG/IFSul), 
utilizando-se sementes de leguminosas forrageiras anuais do gênero Trifolium – 
T. suaveolens (trevo da pérsia) cultivares Maral e Resal, T. vesiculosum (trevo 
vesiculoso) cultivar Fertiseta e T. squarrosum (trevo esquarroso) cultivar 
Fertirrosa.  As sementes, sem nenhum tipo de tratamento para quebra de 
dormência, foram dispostas conforme a espécie em caixas plásticas tipo gerbox 
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com duas folhas de papel mata-borrão, uma lisa e outra prensada com 100 furos, 
umedecido com água destilada na quantidade de 2,5 vezes a massa do papel 
seco. Quatro caixas com 100 sementes de cada espécie foram colocadas em 
germinador na temperatura de 15°C e outras quatro em germinador na 
temperatura de 20°C. As avaliações foram realizadas aos 4 e 7 dias após a 
semeadura no T. suaveolens (mesma recomendação usada no T. resupinatum), 
aos 4 e 14 dias no T. squarrosum e aos 4 e 10 dias no T. vesiculosum, conforme 
Brasil (2009). Utilizou-se o delineamento experimental completamente 
casualizado com dois tratamentos e quatro repetições. Os resultados foram 
analisados através de análise de variância e teste de comparação de médias de 
Fischer (P≤0,05). 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise de variância detectou diferenças significativas no percentual de 
sementes germinadas nas espécies T. suaveolens cv. Resal (P= 0,0351) e T. 
squarrosum (P= 0,0335). Em ambas foi verificado maior percentual de 
germinação quando a temperatura foi menor (15°C; Tabela 1), fato que 
provavelmente proporcionou melhor ambiente de germinação para as mesmas 
e/ou atuou como agente de quebra de dormência. Deve-se considerar, ainda, que 
as duas espécies são de estação fria e, assim sendo, necessitam temperaturas 
mais amenas para que ocorra desencadeamento de suas atividades bioquímicas 
e metabólicas no processo de germinação.  
 
Tabela 1. Percentual de sementes germinadas dos T. Suaveolens cultivares Maral 

e Resal, T. vesiculosum e T. squarrosum quando submetidas a duas 
temperaturas de germinação. 

Temperatura (°C) 
Espécie/Cultivar 

Resal Maral T. vesiculosum T. squarrosum 

15 68,5a 61,75a 78,75a 16,75a 

20 58,25b 61,25a 79,25a 6,25b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna diferem significativamente para o teste de Fischer 
(P≤0,05). 

 
Conforme Brasil (2009), a maior parte das espécies do gênero Trifolium têm 

20°C como indicação de temperatura para germinação, à exceção do T. 
semipilosum, T. squarrosum, T. subterraneum e T. vesiculosum. Ainda conforme 
o autor, no teste de germinação, de modo geral a temperatura não deve exceder 
20°C, sendo indicada para essas espécies 15°C quando ocorrer alta porcentagem 
de sementes duras ou dormentes.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As leguminosas T. suaveolens cv. Resal e T. squarrosum apresentaram 
maior percentual de germinação na temperatura menor (15°C), enquanto as 
demais não modificaram sua germinação com a alteração da temperatura.  
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